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Coordenador: C a r lo s  A r lin d o  Adib 
União B r a s i l e i r a  de Astronom ia - RS

COMETA HAU.EY E AS SONDAS ESPACIAIS - I

Como foram as observações efetuadas pela f lo t ilh a  de sondas espaciais? 
Pelos primeiros resultados sabe-se que a sonda japonesa Su isci chegou até 150 mil 
quilômetros do núcleo; fotografou o cometa em u ltrav io le ta , detectando assim que 
a nuvem(coroa) de hidrogênio que o circunda parece "resp ira r" no éspaço em pulsa
ções de 53 horas(período de rotação do núcleo). Vcrificou-se ainda que a medida 
que o cometa girava, o núcleo liberava de 20 a 50 toneladas de vapor d'agua.

Dia 6 e 9 de março foi a vez das naves soviéticas Vega 1 e 2, respecti
vamente se aproximarem o cerca de 9000 km do núcleo, vindo pelo lado iluminado pelo 
So l. Mediram a composição química da poeira e comprovaram dois tipos p rincipais: um 
contendo compostos de carbono e o outro a presença de ferro. Detectaram que a 
frente de choque(bow shock) ou frente de onda(bow wave) distava 500 mil quilômetros 
do núcleo. A Vega 1 fotografou o núcleo, porém o mesmo ficou escondido por uma den
sa camada de poeira; já  a Vega 2 constatou dois brilhantes jatos luminosos emergindo 
do núcleo, dando a fa lsa impressão que o mesmo estivesse partido em dois pedaços. As 
naves foram atingidas por partículas de poeira, v is to  não terem proteção para ta l co
mo a européia Giotto. O detector de poeira da Vega 1 registrou apenas 13 choques, en
quanto o da Vega 2 indicou 200 choques. Os impactos avariaram os painéis solares de 
ambas as naves; bem como a antena da Vega 2, porém, exceto o detector de infraverme
lho, nenhum outro importante instrumento deixou de operar a contento. (New Sc ien tis t, 
13/MAR/86 e 20/MAR/86).

COMETA HALI.EY E AS SONDAS ESPACIAIS - II 

A sonda européia Giotto revelou em sua aproximação o que 
parecem ser as maiores novidades Já conseguidas de um núcleo cometá- 
rio. Em sua viagem, detectou a 8 m ilhões úe quilômetros os p r i-

mciros íons(pos11ivos i de hidrogênio liberados pelo núcleo; encontrou a frente de 
choque ou frente de onda a 1,1 milhões de quilômetros a p a rtir do centro do cometa.
Nessa região encontrou aumentos de energia dos elétrons e da intensidade do campo 
magnético do vento solar. A seguir os seus instrumentos detectaram ions positivos de 
oxigênio, radicais h idroxila, dióxido de carbono e moléculas de água. Houve indícios 
de pequenas quantidades de sódio e não se constatou nada de enxofre. A 4300 km as
sinalou a presença de espécies neutras e seu magnetômetro mostrou um esperado decrés
cimo do campo magnético. 0 p r im e iro  impacto de uma p a r t íc u la  de p o e ira  ocor 
reu a 280 m il qu ilô m etro s de d is tâ n c ia  do n ú c le o , porém os choques não 
afe taram  a couraça p ro te to ra .  Somente a 8000 km do núcleo  é que o p r i 
m eiro choque u ltra p a sso u  o escudo e x t e r io r ,  porém fo i barrado  pe lo  segun
do escudo f e i t o  de K e v la r . C onstatou-se que a grande m a io ria  das p a r t íc u -

1 nla s  de p o e ira  tinham massa in f e r io r  a 10 gramas.
Chegando o esperado momento de fo to g ra fa r  o n ú c le o , suaS c â 

meras viram -no como uma grande "b a ta ta  p r e ta "  em itindo  do is  b r i lh a n te s  j a 
tos lum inosos. Esperava-se  e n co n tra r  um o b je to (n ú c le o ) com um e levado  ín 
d ic e  de r e f le x ã o (c e r c a  de 50 %) co rrespondente  ao modelo "b o la  de neve com 
s u je i r a s " ,  porém o que se con sta tou  é que o mesmo t in h a  um ín d ic e  de ape
nas 2 %, o que t a lv e z  s e ja  um dos o b je to s  mais escuros já  v e r if ic a d o s  den
tro  do Sis tem a S o la r .

Estim ou-se que o núcleo  media 16 kmfmaior ex tensão ) por 8 km 
(menor la r g u r a ) .  As fo to s  o b tid as  das prox im idades do núc leo  mostram e s t r u 
tu ras  sem elhantes a chaminés de vu lcõ es  e não como c r a t e r a s ,  como se pen
sou in ic ia lm e n te .  Em uma fo to  t ir a d a  a apenas 3500 km re g is t ro u - s e  d e ta lh e s  
de 70 m. A fo to  mais próxima fo i t ir a d a  de 1480 km, porém não fo i do núcleo  
e sim dos ja to s  lum inosos. Deve-se aqui lem brar que as câmeras estavam  p ro 
gramadas para apontar para lu g a res  b r i lh a n te s .

P e la s  in form ações o b t id a s , is so  rep resen to u  um fo r te  a rgu 
mento em fa v o r  de Fred Hoyle  e Chandra W ickram asinghe que tem argu ído  há 
algum tempo que os cometas poderiam co n te r su b s tân c ias  o rg â n ica s  com plexas, 
in c lu in d o  v í r u s .  Há pouco p red isse ram  que "os cometas de cu rto  período  de
veriam  se r corpos in c r iv e lm e n te  e scu ro s , com uma r e f le t i v id a d e  s u p e r f ic ia l  
não u ltrap assan d o  a 1 V .

Pe lo s  re su lta d o s  o b tid o s , um dos coordenadores do P ro je to  G i 
o tto  - tlo rst K e l le r  - supôs que o núcleo  do H a lle y  deve t e r  uma c ro s ta  bem 
espessa que is o la  os gases congelados no in t e r io r  do mesmo.(New S c ie n t i s t ,  
20/MAR/86).
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SÍRIUS JA  FOI VFRMEIHA.

S ír iu s ,a  mais brilhante estrela do céu, vem intrigando os astrônomos 
[ desde algum tempo. Essa estre la  branco-azulada possui registros da Antiguidade co

mo sendo de cor vermelha, conforme textos da Babilônia, Grécia e Roma. Seu tipo es
pectral nada leva a supor que possa alguma vez ter sido vermelha. Bem,agora a ques
tão volta a ser discutida, quando uma nova fonte da Idade Média, o re lig ioso  Cre- 
gório de Tours re la ta  que uma estre la ,a  qual e le  chamou de Rubeola, era v is ív e l do 
céu da França e possuia tonalidade avermelhada. Até então sempre se havia admitido 
que a ta l estre la  seria  a a lfa  do Boieiro(Bootes) e que conhecemos por Arcturus. As
trônomos alemães, recentemente com o aux ílio  de computador e planetário conseguiram 

l re tra ta r o céu da épocaiano 580 á. C .) , v isto  do mosteiro do padre Gregôrio. Tal não 
foi a surpresa que a estrela  referida pelo padre te ria  sido S ír iu s , e n.io Arcturus.
A única explicação plausível séria então a companheira de Sírius- a S ír iu s  B , a 
anã branca descoberta no século passado. Teria S ír iu s  B sido uma gigante vermelha há 
apenas 1500 anos atrás? Admite-se que uma passagem evolutiva de uma gigante vermelha 
para o estágio de uma anã branca dure pelo menos 100.000 anos. Estarão errados os cál- 

iculos teóricos? Por que não fo i v is ta  a explosão catastrófica que deve acompanhar es
sa passagem? Um fato verificado pelas análises espectrais é que S ír iu s  apresenta uma 
concentração de metais bem superior a estrelas de seu tipo e a fonte desses metais 
poderia ser o in te rio r de sua vizinha- S ír iu s  B, por ocasião da explosão.(Scientific  
American - FEV/86)
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O MATEMÁTICO h AS 1.1 IAS I)I: URANO

llm m atem ático a u s t r a l ia n o  despertou  .an te s  da chegada da 
sonda Voyager 2 a Urano, a a tenção dos meios c i e n t í f i c o s ,  por 
te r  uma te o r ia  a ce rca  da formação de s a t é l i t e s  p la n e tá r io s ,  base 
ada na t e o r ia  de Lap lace  sobre a formação do s istem a s o la r .  A t r a 
vés de sua t e o r ia  p recon izou  que l u a s ( s a t é l i t e s 1 seriam  e n co n tra 
das a 66040 km e 86500 km do cen tro  do p la n e ta . P o s t e r io r 
mente co n c lu iu  que o u tra s  lu as seriam  encontradas a 58400 km, i 
54600 km e a 52600 km do ce n tro . Das novas lu as descob ertas
p e la  sonda, constatou-se  que qu atro  rea lm ente estavam  bem p ró x i
mas das p o s içõ es  p r e d it a s ,  d is tan d o  uma d e la s  86000 km; ou tra  
66090 km; o u tra  59100 km e a qu arta  53500 km. O tra b a lh o  desse 
m atem ático(Andrews P r e n t íc e )  é uma am pliação de uma te o r ia  do f í 
s ic o  holandês I). t e r  ilaar e que su s te n ta  que um fenômeno chamado 
"turbulência supersônica”  explicaria como ocorreu a perda de momento angular 
do So l, enquanto ele se contraiu. A teoria de Laplace fo i rejeitada por não 
explicar a contento essa perda.(New Sc ien tis t, 16/JAN/86)

0 MOVIMENTO ESPIRALAIXl DE 10

Astrônomos norte-americanos ao analisar resultados de observações 
efetuadas no século XVII e no in íc io  deste século, chegaram a conclusão que o 
sa té lite  jupiteriano Io está se aproximando lentamente(13 cm por anol do seu 
planeta. Como a Lua está se afastando da Terra(poucos centímetros ao ano),es- 
perava-se que o mesmo devesse acontecer com Io, poráa o inverso é que está o- 
correndo. Três fatores poderiam explicar isso: a expansão e contração que o 
sa té lite  está sofrendo em sua órbita e líp t ic a ; a ressonância que manfém em 
sua órbita com os vizinhos Europa e Ganimede e o e fe ito  "de maré" que resu l
ta de sua interação com Jú p ite r , o qual por ser um astro muito flu ido faria  
com que o sa té lite  perdesse aos poucos sua energia o rb ita l. Dos demais corpos 
(sa té lites ) do Sistema So lar, sabe-se que apenas em Tritão , sa té lite  de Netu- 
no e Fobos, sa té lite  de Marte, estariam ocorrendo "espiralamento" da órbita 
em direção do planeta. Para T ritão , explica-se que o seu movimento retrógrado, 
opondo-se no sentido de rotação de Netuno seria a causa, enquanto que para Fo- 
bos, a causa seria o seu rápido movimento o rb ita l, bem superior a velocidade de 
rotação de Marte. (New Sc ien tis t, 23/JAN/861.
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VOYAGER 2 OI URANO - T

Ao passar a apenas 73000 km acima das nuvens de Urano, a Voyager 2 • 
detectou que o eixo de rotação do planeta faz um ângulo de 51. graus com o eixo 
do campo magnético. Lembra-se que para a Terra esse ângulo é cerca de 11 graus 
e para Mercúrio é de 41 graus. 0 campo magnético de Urano é 15 1 mais inten
so do que o de Saturno, porém 15 4 mais fraco do que o da Terra. Verificou-se 
também uma grande "luminosidade" estendendo-se até 25000 acima da atmosfera, f.s - 
se clarão jã  havia sido detectado aqui da Terra pelo sa té lite  HJF. Pensou-se na 
ocasião se tra ta r de um tipo de "aurora” , porém agora se admite que sejam mais 
semelhante às luminosidades verificadas anteriormente em Jú p ite r c Satúmo, tam
bém pela Voyager. Sobre a composição atmosférica, viu-se que o planeta contém ape
nas 15 4 de hé lio , ao invés de 40 4 como se pensava e finalmente pode-se d e fin ir 
melhor o seu período de rotação, cerca de 16,65 horas, com uma incerteza de mais 
ou menos 18 minutos. (New Sc idn tist, 30/.JAN/86)

FATOS NOTICIADOS NAS CIRCULARES DA UAI DE 1986

As c ir c u la r e s  da União Astronôm ica In te rn a c io n a l-  UAI que 
chegaram até  meados de março ind icam  os seg u in te s  fa to s  o c o rr id o s :
Em 10 /Jan , descobre-se o 19 com eta (1986a), fo to g ra fic am e n te  , com mag. 
10; p o ste rio rm en te  se constatou  que era  p e r ió d ico (P =  16,9 a n o s ). Em 
28/Jan  é v is t o  p e la  ú lt im a  vez (o t ica m e n te ) o cometa H a l le y ,  an tes do 
p e r i é l i o ;  com b in ó cu lo s  10x50; mag. 3 ,8 (e s t im a d a ) . Em 04/Fev é desco 
b e rta  a 1? supernova (SN ) de 1986, a SN 1986A, na g a lá x ia  NGC 3367 , 
com m a g .(v is u a l)  14; p o ste rio rm en te  se co n s ta to u  s e r  uma SN do t ip o - I .

Em 15/Fev, o cometa H a lle y  é v is t o  p e la  p r im e ira  vez após o 
p e r i é l i o ;  os r e g is t r o s  vem do C h ile tp o r  astrônomos da ESO) , da Venezu
e la ,  da A u s t r a l ia  e do Zimbabwe; o r e g is t r o  da Venezue la é f e i t o  por 
Ig n a c io  F e r r in  que v iu  o cometa com b in ó cu lo s  20x120; estim ou mag. 4 ,3 . 
Em 04/Mar, descobre-se o 19 a s te ró id e  de 1986, o 1986 EB , com m ag .(B ) 
14; seu pe río do  é c a lc u la d o  em 0,96 anos, p o rta n to  cruza a ó r b ita  t e r 
r e s t r e  e se co n s ta ta  se r do t ip o  Athen.

VOYAGER 2 EM URANO - II

As circulares da União Astronômica internacional - UAI relatam 
as principais características das novas luas Isa té lite s  I descobertas. Além dos 
cinco sa té lites  jã  conhecidos, os demais são os seguintes: 116, com 11=150 km 
e a= 85980 km, sendo D o diâmetro e a o semi-eixo maior da órb ita; U7 com 
D= 50 km e a= 66090 km; 118 com D= 40 km e a= 64350 km; (19 com 11= 40 km c 
a= 61750 km ; U10 com D= 30 km e a- 69920 km; U ll com 11= 30 ta e a= 75100 km; 
U12 com D= 30 km e a= 62700 km; U13 com D* 20 km e a= 4(1300 km; 1J14 com .. .
D= 25 km e a= 53300 km e U15 com D= 50 km e a» 59100 km. A seqüência acima cor 
responde a ordem em que decorreu as descobertas. Portanto o total agora é de 
15 sa té lites .

Admite-se que os corpos U13 e U14 sejam luas pastoras do anel epsi 
lon. Com respeito ao novo anel descoberto- o décimo- foi detectado no dia da 
máxima aproximação(24/Jan/861 a cerca de 50000 km do centro do planeta. A conf 
guração anterior dos anéis descobertos durante ocultações de estrelas pelo pia 
neta estão representadas na figura.

A f ig u ra  acima m ostra o sistem a de a n é is  de Urano 
como era conhecido an tes da aproxim ação da Voyager 2. 
A o cu lta çã o  da e s t r e la  SAO 1 58687 ,v is t a  em alguns ob
s e rv a tó r io s  da A s ia  O r ie n t a l ,  da A f r ic a  do Su l e do 
KAO- um o b s e rv a tó r io  ã e reo , in s ta la d o  em um a v iã o  
n o rte-am erican o , p e rm it iu  o b te r essa  co n fig u ra çã o .



ASTRONOMIA EM C U R IT lBA ( l’R ): Jo s é  Manoel L. da S i l v a ,  coordenador 
do O b se rv a tó r io  Astronôm ico do C o lég io  E s tad u a l do Paraná inform a 
que m uitas a t iv id a d e s  tem se d esen vo lv id o  em C u r i t ib a  e o u tra s  c i 
dades a ce rca  do cometa l l a l le y .  0 S e r v iç o  S o c ia l do Comércio- SESC 
tem p a tro c in a d o  p a le s t r a s  tan to  na c a p it a l  como no in t e r io r .  A1-- 
mas p e rso n a lid a d e s  do meio astronôm ico  tem p a r t ic ip a d o  como p a le s 
t r a n te s  nesses e n co n tro s . 0 p ro f .  Jo sé  Manoel tem sido  uma f ig u ra  
que já  por v á r io s  anos tem p a r t ic ip a d o  como um grande d ivu lg a d o r 
da Astronom ia na c a p i t a l  paran aense, tan to  como p a le s t r a n te ,  como 
red ig in d o  a r t ig o s  para  os p e r ió d ic o s  do Paraná .

PALESTRA NO LIONS CLUB DE PORTO A LEG R E (R S ): Nosso co lega  Lu iz  Au
gusto  L . da S i l v a ,  rep resen tando  a lln ião  B r a s i l e i r a  de Astronom ia 
e s te ve  d ia  18/Mar/86 p ro fe r in d o  uma ag rad áve l p a le s t ra  cm um ja n ta r  
p a tro c in a d o  pe lo s  membros do L io n s  C lub , Seção Menino Deus, da c a 
p i t a l  gaúcha. T ra ta va- se  de uma reu n ião  f e s t iv a  do L io n s  e o tema 
abordado com muita p rop riedade  pe lo  Lu iz  Augusto f o i  sobre com etas, 
dando ên fase  para o H a l le y ,  obviam ente. Na o c a s iã o , Lu iz  Augusto 
recebeu o c e r t i f i c a d o  do M é rito  L e o n ís t ic o .

ASTRONOMIA EM TELÊMACO BORBA(PR): 0 asso c iado  Túlio Santos comunica 
que esta cidade esteve comemorando o seu 229 ano de fundação,' de
senvolvendo uma série de eventos.Um deles foi o Projeto Halley
cuja organização esteve a cargo do Centro de Ciências de Telêmaco 
Borba - CEC1TEL. Contando com o apoio da Prefeitura local, o projeto 
teve por finalidade instruir a população na observação do Halley e 
através de palestras no meio estudantil procurou-se difundir novos 
conceitos acerca de corpos cometáfibs.

ASTRONOMIA EM FREDERICO WESTPHALEN(RS): 0 associado Eduardo S. 
Ghisolfi, de apenas treze anos, vem sendo um grande divulgador 
da Astronomia em sua cidade. Utiliza o jornal local "A Voz do 
Povo"para transmitir notícias do Halley e vem fazendo palestras 
no meio estudantil sobre o assunto. Seu gosto pela Astronomia 
foi herdado de seu pai e de seu avô que já eram conhecidos na 
cidade por fazerem observações celestes. Eduardo vem observando 
o cometa Halley desde os últimos meses de 1985. Informa ainda 
que recentemente foi fundada na cidade a Sociedade Científica e 
Astronômica de Frederico Westphalen- SCAF.que servirá para reu
nir os interessados em assuntos científicos.
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MAIS DE TRES DÉCADAS DE OBSF.RVACAO SOIAR: Jean N ico lin i, do Observatório do Ca
pricórnio, vem fazendo observações do Sol há trin ta  e cinco anos. f,scm dúvida 
dúvida, um dos mais assíduos observadores solares do mundo. Seus resultados são 
enviados para os mais diversos centros de coleta espalhados pelo planeta, fazen
do com que o Brasil participe também nesse setor de observação. E um exemplo pa
ra todos os amadores. N ico lin i, também tem se dedicado a observação planetária, 
observando Marte e Vênus, pelo que sabemos. Há algum tempo foi ed ita 
do seu l i v r o  "Manual do Astrônomo Amador", contribuindo assim para a d ivu l
gação de sua experiência no assunto. Ao Jean N ic o l in i  nosso profundo reconhe
cimento pelo seu trabalho.

SEÇAO DE BUSCA DE NOVAS DA LIADA: Comunicamos que o colega Luiz Augusto da 
S i l v a  é o coordenador da Seção de Busca de Novas da IJADA, atividade 
que terá a incumbência de fazer um patrulhamento do céu, a fim de detectar a 
ocorrência de qualquer anormalidade, como a presença de cometas, novas, e tc  . .
Os in te re s sa d o s  em p a r t ic ip a r  desse patru lham ento  devem se d i r i g i r  
ao huiz A u gusto íR . V e ríss im o  Rosa, 247 - CEP 90000, Po rto  A legre- 
R S ) . Devemos fa z e r um grande e s fo rço  para e s ta b e le c e r  em todo o B r a 
s i l  uma grande rede de observação  e , por is s o ,  contamos com a p a r 
t ic ip a ç ã o  dos a sso c ia d o s .

ASTRONOMIA EM SANTA MA R IA (R S ) : F ra n c is c o  J .  M. da Rocha informa 
que o r e f r a t o r  Z e is s  150/2250 mm e s te ve  em p lena a t iv id a d e  quan
do se tomou v á r ia s  fo to s  do H a lle y  desde o d ia  T4/Nov/85. . Esse 
refrato r fo i abordado no boletim V. 5, No. 3, p. 15. Na ocasião foi d ito que 
em sua instalação ainda não estava disponível qualquer tipo de câmera fo
to g r á f ic a .  Agora, F ra n c is co  comunica que há algum tempo j á  h av ia  
s ido  in s ta la d a  uma câmera Z e is s .  Para fo to g ra fa r  o com eta, fo i  
aclopada também uma Cannon AT-1 com duas t e le o b je t  ivas(um a 200 
mm, f  4-5 e o u tra  500 mm, f  2-8). O tra b a lh o  a s t r o fo to g r ã f ic o  do 
F ra n c is c o  tem s ido  b a s ta n te  d ivu lgad o  em jo rn a is  de sua c id a d e ,c o 
mo nos jo rn a is  de P o rto  A leg re .

REDE DE OBSERVADORES DA LIADA: A L ig a  Ibero-Am ericana de A s tro n o 
mia - LIADA, con tinua  muito a t iv a  nas observações do H a lle y .  0 bo
le t im  UNIVERSOCV. 6, No. 2 !)  rep o rta  que 18 p a ís e s ,  21 c id ad es e 
21 observadores remeteram re su lta d o s  de suas observações do come
ta  f e i t a s  a té  J1/Dez/85. As c idades b r a s i l e i r a s  que p a r t ic ip a ra m  
foram: R e c i fe ,  Po rto  A le g re , F lo r ia n ó p o l is ,  Ita ju b á  e Be lo  H o r i
zonte.

9
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ASTRONOMIA HM FORTALEZA(CE): A c a p it a l  cearense  sempre f o i  um dos 
po lo s da Astronom ia n a c io n a l.  E a te r r a  de Rubens de Azevedo e 
onde os amadores se destacam  pe lo  seu tra b a lh o . Há algum tempo fo j 
fundado o Grupo de Estudos Astronôm icos do Ceará- GEAC, formado 
por jo ven s  que se reunem para e s tu d a r os a s t r o s .  Parã  co n ta to s  com 
o GEAC, s o lic ita m o s  que escrevam  pa ra : R. S i l v a  P a u le t , 765- A ldeo ta  
- CEP 60000 - F o r ta le z a  - CE.

S0CIOS QUE RENOVARAM SUA ANUIDADE : Com s a t is fa ç ã o  reg is tram o s os 
a sso c iad o s  que continuam  p re s t ig ia n d o  o movimento a m a d o r ís t ico  n a c i 
o n a l a t ra v é s  de nossa a ss o c ia ç ã o : A lceu  F. Lo p es (P o rto  A le g re - R S J; 
A r th u r  N e h re r (R io  de J a n e i r o - R J ) ,  A s s is  S . M. S a n to s íS a n ta  Bárbara  
do S u l- R S ) ,  C iro  M. D u l l (T r ê s  P a s s o s- R S ), D arlan  M o ra is (P o r to  A leg re  
- R S ), D a n ie l M. N e t to (B o tu c a tu - S P ) , Edson L. M arco n (Bento Gonça lves 
- R S ), Eduardo S . G h i s o l f i ( F re d e r ic o  W e stp h a le n - R S ), Jo sé  R. ü. M alu f 
(Su m aré-SP ), Lu is  A. C ruz (São  P a u lo - S P ) , Raul F. B. T e ix e i r a ( F o r ta le -  
zu- C E ) ,  Tomas E . C. M a u r íc io (S ã o  P a u lo - S P ), M arce lo  A. FernandestA- 
ra raq u a ra - S P ) , G ilso n  J .  R o d r ig u es (T a g u a tin g a - D F ), An tôn io  P a d ilh a  
F i lh o (R io  de J a n e i r o - R J ) ,  Ana P. M. A rru d a (G o iã n ia- G O ), Onofre D. Du- 
lã v ia (C a n o a s - R S ) , Roberto  S c h e f f le r (T e u tô n ia - R S )  Erasmo Campeilo Filho 
(São Paulo-SP), Sérgio B. S ilva (Bras ília-D F) e Antônio J .  F. S. Vasconcelos(Santos 
- SP ).
NOVOS ASSOCIADOS ■ Os seg u in te s  co legas v ie ram  se in te g ra r  a nossa 
a s s o c ia ç ã o : B a r in e y  S . So u za (Po rto  A le g re - R S ) , R o d in e i Voto(Novo llam- 
burgo-RS) , Rosemary M. M .F a b r in (F lo r ia n ó p o l is - S C ) , A lexandre  W. Cam
pos Jú n io r (B e lo  H o rizon te-M G ), W ilm ar R. D 1A n ge lis (C h ap ecô -SC ) e 
Mauro L . Azevedo(São P a u lo - S P ). A esses novos co legas  damos as boas- 
v in d a s , dese jando que sempre continuem  p a r t ic ip a n d o  do movimento as- 
tronôm í .o a m a d o r ís t ico .

í  I comÚ4' (  í'̂ V
\ i COMEfAS. \ '
V 4  \ \

-------- ;ata - A -
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OBSERVAÇÕES r» COMETA 1IALI.KY - 11

Continuamos relatando os resultados de observações realizadas em to
do o país.

Antes do p e rié lio , temos ainda os seguintes resultados:
Daniel F. Lavouras, de Rio Grande(RS) informa: juntamente com o co

lega Antônio Carlos S ilva  J r .  e ainda com Rafael G. Perez, procuramos o cometa
desde 01/01/1/85, porém só o vimos dia 29/NOV, no bãlneário de Cassino às  ___
05h 05in (TU); utilizamos 2 refratores (D= 00 nm, F= 900 mm), binóculos 5x40, ma
quina fotográfica, mapa da LIADA, e tc .; devido a nebulosidade não pudemos obter 
fotografias; a nebulosidade cobria 5/8 do céu.

Raul F ritz  B. Teixeira, de Fortaleza(CE), informa: minha primeira 
observação é de Ü6/NOV/85 ãs ÜOh 30m (TU) e vejo o cometa próximo a estrela iota 
do Touro; fiz  desenho da posição do cometa; re la te i a observação ao jornal "  O 
Povo", de Fortaleza(edição de 26/NOV); v i diversas vezes o cometa entre 14/NOV e 
14/DEZ; u t i l iz e i um re fle to r de 110 mm, mapas da AAVSO e da BAA.

0 relato seguinte vem de Cláudio B ras il Leitão J r . , de Jaguariúna(SP): 
minha primeira observação é de 17/NOV/85 ãs 02h OOrn(TU) ; u t i l iz e i um re fle to r 
Newtoniano(D= 114 inm, F= 900 mm), equatorial, sem motor de acompanhamento; pelo 
método de Beyer estimei mag. to ta l da coma em 7,69(com aumento de 30x); não v i 
cauda; o céu estava razoável(3 pontos em uma escala de S, sendo 0» péssimo e 5- 
excelente); minha adaptação ao escuro fo i de 30 min.

0 próximo comunicado vem de Frederico Westphalen(RS) , por Eduar
do S. Gh iso lfi: tento ver o cometa desde 18/OIJT/85; minha primeira observação é 
conseguida dia 06/NOV às 03h 16m(TU); â a ltitude do lugar é 520 in; u tiliz o  um 
refrator(D= 60 mm, F= 700 mm) e um re fle to r Newtoniano(D= 150 mm, F= 1127 mm); 
mapa Stenkarte des Slldlichen Himmel; vejo o cometa como pequena e apagada nébula 

(no re fra to r),co r branco-azulada, um pouco ovalada; quase no lim ite do aparelho; 
confirmei ser o cometa dia09/NOV ãs 23h 45m(TU), v i diversas vezes em dezembro; 
minha primeira observação a olho nu se dá às OOhfTU) do dia 28/DEZ, âté 10/MAR, 
dediquei 71 horas a observações do Malley.
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Registramos a seguir as observações realizadas após o perié lio :
0 primeiro comunicado vem de Gilberto Klar Renner, de Porto Alegre(RSl,. 

e que diz o seguinte: dia 19/FEV/86, juntamente com Luis Antônio S. Machado, visua
lizamos o cometa às 08h(TU), observando do Morro da Embratel, nesta cidade; u tiliza-  
mos binóculos 8x30 e 10x50; nos surpreendemos com o grau de condensação da coma(mui
to maior do que antes do p e r ié lio ); ãs 08h 40m(TU) o cometa deixou de ser v is to , de
vido a claridade do d ia ; utilizamos ainda um refrator(D- 60 irm, F= 700 mm) e com ocu
la r Erfle(F=  12 mm) vimos com aumento de 58x a presença de uma cauda.

Relata ainda Gilberto: dia 22/FEV voltamos ao rtiesmo local e já  vemos o co
meta a olho nu ãs 08h(TU); com binóculos 10x50 vê-se a cauda com bastante n itidez.
Continua Gilberto: dia 02/MAR retomamos ao mesmo lo ca l, junto com Clarice A. Medeiros- 
Levam agora um telescópio Newtoniano (montado por Gilberto e Luis Antônio),com 
ótica de Valentin Bardus; o espelho tem diâmetro(D) 200 mm e distância foca l(F ) de 
1130 mm; com ocular Erfle(F= 20 mm) e uma ortoscópica Mcade(F= 12,5 mm) constatam que 
a metade da cauda próxima da coma apresenta brilho ligeiramente diferente da outra me
tade; Gilberto estima o grau de condensação da coma em 6, em uma escala de 0 a 9, o que 
eqüivale a dizer que a coma apresentava uma n ítida  condensação centra l; G ilberto estima 
a magnitude do cometa em +3,3 e Luis Antônio em +3,4.

0 relato  seguinte vem de Marcos F. Lara.de N iló p o lis (R J): a v is te i o cometa
dia 01/MAR ãs 07h 30m (TU) com um binóculos 4x50, 1,5 graus ao sul de beta C apricom ii; 
estimei mag. em + 4,0 e a cauda tinha 1 grau no binóculos; cor hrahco-acinzentado ou 
azul pálido; condições atmosféricas eram boas . Diz ainda o Marcos: dia 11/MAR ãs 
07h 15m (TU) vejo cometa de novo; estimo mag. em + 3 ,5 ,e cauda em forma de leque; u t i 
l iz e i binóculos 4x50 e 20x50; v i o cometa também a olho nu i;condições atmosféricas eram 
razoáveis.

0 próximo comunicado vem de Goiânia(GO) e é fe ito  por Ana Paula M. Arruda 
que diz o seguinte: f iz  muitas tentativas para ver o cometa, porém só consegui vê- 
lo pela primeira vez em 03/ABR ãs 07h 25m (TU) perto do Escorpião; céú quase totalmente 
limpo; estava na cidade,mas longe da iluminação; vi-o também a olho nu; estava um pouco 
menor que a lua cheia; sua cauda era pequena; como instrumento u t i l iz e i um binóculos 
7x50. Diz ainda a Ana Paula: v i de novo o cometa dia 05/ABR às OOh(TU) ; com 
dificuldade era v isto  a olho nu; aparentava esfera opaca e esfumaçada, sem presença de 
cauda; constatei que vistó  de madrugada apresentava cauda; pareceu-me que a essa hora 
e le  era mais saliente no céu; local era o mesmo do dia anterior; constatei ainda que 
cedo da noite, mesmo de binóculos não se v ia  a cauda, embora o céu e s t iv e s s e  lim po.

f

I 3

Coordenador: G i lb e r to  K la r  Renner
Ramiro B a rc e lo s ,  Í820/801 
90000 P o rto  A leg re  RS

ETA AQUARIDAS 1985

G i lb e r to  K. Renner, Darlnn  M o ra is , 
Lu iz  A. L . S i l v a ,  Lu is  A. S . Machado, 
C la r ic e  M. A. Azevedo

União B r a s i l e i r a  de Astronom ia - RS

Ao contrario da outroe anoa, a* 1985 membros da 0w^ 
ãc Brasileira da Astronomia, USA, da Porto Alegre conaeguiram 
observar por cinco noitas consecutivas ume das duaa chuvas da 
mstseroo associadas com o Cometa P/Halley, a Cta Aquáridaa(C£ 
oh, 1973),

Após alguns dias da chuvas, uma «assa da ar polar » 
com um centro da alta pressão evançou sobre o nlo Grandm do 
Sul permitindo que aa noites doa dias 1, 2, 3, 4, a 5 da ma
io fosso» observadas com o céu iaanto da nuvana. Porém as no^ 
tes foram muito frias, principalmente a primeira, quando ss 
termômetros de Porto Alagre registraram 4«C no horário da ob
servação t

A observação da Cta Aquárldae aa 19B5 faz parte do 
um projeto que membros da UBA aa propuseram a empreender que 
viaa cfetlvamanta colaborar com o Intarnational Halley Watch 
1HW.
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Neate artigo são exibidos os resultados advl,ndos 
desta observação. Uaa avaliação s feita do percentual de mste 
oro» Eta Aquáridas em cada uiaa das noites em relação aos mete 
oros discrimlnadoa como Não-Eta Aquáridas (esporádicos e de 
outras chuvas de meteoros menos expressivas).

1.2 * Equipe de Observadores

Dentre os que participarem deste trabalho, havia a- 
quelea que há várioa anos vêm observando chuvas de meteoros e 
outros pele quarta vez realizam trabalhos deste tipo. Cons
tatou-se mais uma vez que, independentemente da experiência cá 
observação, uns observadores tem mais sensibilidade para detsç 
tar meteoros. Compuseram a equipe os seguintes elementos! Oaj: 
lan Morais (DH), Clarice Medeiros de Albuquerque Azevedo (CM- 
AA), Luiz Augusto Leitão da Silva (LAL5), Gilberto Klar Ren-
ner (GKR) e Cuis Antonio da Silva Machado (LASM).

1.3 - Técnica de Observação

Em todas noites os membros da equipe iniciaram e t ar 
minaram o período de observação Juntos. A área do céu patru -
lhada foi a mesma em todas as noitea para todoa os observado
res. 0 centro do campo de viaão estava situado nas coordenada 
Aacenção Rota 310B e Declinação -108, o que corresponde ao 
formulário padrão do IHW, a face dos observadores voltadas p£ 
ra o Leste,

Para os registros doa meteoros foram utilizados 2 
procedimentos. Atfueles que dispunham de gravador, narraram as 
informações eem nunca deixer de aaaistir o oáu, Outros, porém 
se utilizaram de uma folha de papel, prancheta e lanterne, en 
coberta com papel celofane vermelho para atenuar o deslumbra
mento, cada vez que a mesma era solicitada. Estes últimos, eri 
tão, tiveram seus tampos efetivos de observação ligeiramenteig 
nores do que aquslea que utilizaram gravador.

No decorrer da observação propriamente dita, os tra 
balhos foram realizados de maneira independente, isto é, sem 
que um elemento interferisse na análise do outro.

À medida que os meteoros iam aparecendo, cada lndl-
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divíduo refazia mentalmente as suas trajetórias no céu, pro
longando-as no sentido oposto ao do seu movimento, tentando a 
verificar se os meteoros interceptavam ou não s posição do ra 
diante da Eta Aquáridas, Em caso positivo, elas eram registra 
dos como membros da Eta Aquáridas; de outra forma, eram apon
tados como Não-Eta Aquáridas. Assim, todos os mataoros vistos 
por cada um dos membros da equipe foram devidamente analisedos 
bem como tinham suaa magnitudes estimadas.

1,4 - Contagem de meteoros

DATA 

HORA(TU)

T. EFET. 

OBS.(h)

ETA

AQU.

N ETA 

AQU.

MAU.

UM.

ALT.

RAD.

NOME

OBS.

NOTAS

01/MAI
0645-0830 1,75 13 38 +5,6 289 CMAA Luz Zodiac.

0645-0830 1,65 10 22 +5,6 289 EM II
0645-0830 1,75 13 33 +5,8 289 GKR II
0645-0830 1,75 14 52 +5,9 289 LA34 II

02/MAI
0070-0815 1,12 12 25 +5,3 339 DM II
0070-0815 1,25 19 18 +5,5 339 GKR • 1
0070-0815 1,25 27 29 +5,7 339 LASM II

03/MAi
0800-0845 0,75 10 6 +5,4 419 LASM Luz da Cidade

04/MAI
0715-0900 1,50 7 2 +4,8 389 LAES Lua Cheia
0715-0900 1,45 11 6 +4,8 389 04 II

0715-0900 1,46 8 2 +4,8 389 GKR II
0715-0900 1,50 10 6 +4,9 389 LASM II

05/MAI
0715-0845 1,50 21 6 + 5,0 389 CMAA II

0715-0845 1,50 16 3 +5,0 389 LALS II

0715-0845 1,50 24 6 +5,3 389 LASM II

0715-0845 1,41 20 5 +4,8 389 GKR II

0715-0845 1,41 . 21 5 +4,8 389 .04 II



16

Ae estrelas padrões pare as estimativas daa magnittj
des dos meteoroa foram: >5 (Eta Cnp), +4 (Omege Cap), +3 (Al
pha Aqr), +2 (Signa Sgr), -t-1 (Alpha P3A), 0 (Alpha Lyr),-l(A_1
pha Car), -2 (oúpitar).

1.5 - Diatribuição da Magnltudes

Na tabala abaixo constam as estimativas daa nagnit£ 
das dos meteoros da Eta Aquarldas a Nao—Eta Aquaridaa de dias 
1 a 2 da Maio. Òa dados foram axtraídos daqueles que observa
ram as duas noi£es, ou seja, 3 indivíduos.

-1 0 + 1
MAGNITUDE 
+ 2 +3 + 4 + 5 TOTAL MAG.

LIM .
MAG. 
MED.

DATA(TU): 01/MAI 

N ETA AQU. 4 13 15 20 22 30 3 107 + 5,7 + 2,19

ETA AQU. 0 3 7 14 6 7 0 37 + 5,7 + 2 ,39

DATA(TU): 02/MAI

N ETA AQU. 1 6 12 15 22 16 0 72 + 5,5 + 2,37

ETA AQU. 0 3 8 7 19 19 2 58 + 5,5 + 2,84

A se g u ir  constam as estimativas daa magnit^
das dos meteoros de Eta Aquaridaa e Nao-Eta Aquarldas do dias 
4 o 5 da maio, isto á, com a influência da tua Chaia. Os da
dos computadosiiforam daqueles observadores qua tanto observa
ram no dia 4 como no dia 5, lato é, 4 indivíduos.

1 7

-1 0 + 1
MAGNITUDE 
+ 2 +3 + 4 + 5 T0TA1. MAG.

MM.
MAG.
MED.

DATA(TU): 

N ETA AQU

04/MAI

0 0 5 9 1 1 0 16 + 4 ,8 .1 ,87
ETA AQU. 0 10 6 13 7 0 0 36 ♦ 4,8 + 1,47

DATA(TU):

N ETA AQU.

05/MAI

4 4 7 3 0 1 0 19 + 5,0 + 0,68
ETA AQU. 4 19 22 18 16 2 0 81 + 5,0 LT.•O

1

1.6 - Análise

A atividade da Eta Aquaridaa no dia 1B da Halo este> 
va diecreta como, aliás, tem aido nos anos anteriores.Dos 195 
meteoros observados por quatro observadores, 50 foram Eta - £ 
quáridas, correspondendo a um percentual de 2551.

Ao contrário de dia anterior, no dia 2 de maio a 
chuva de meteoros teve um ccisportamento variável. Noa primei
ras 45 minutas a atividade foi discreta. Porém, noa últimos 30 
minutos, principalmente ontre as 07h45* » 08H03» (TU) um nú
mero razoável de meteoros foi visto. Um observador, por exem
plo, dos 27 aetaoros Eta Aquarldas que contou durante todo e 
período, 21 foram entra as C7h45a e 06hl5m! Não houve qualqimr 
altoraçao na qualidade da transparência do céu que favoreces- 
aa uma contagem mala expressiva. Igualmente curioso foi quo a 
pesar do grupo estar observando am um cáu do qualidedo ligei
ramente inferior no die 02, a média das magnitudea dos meteo
ros Eta Aquáridas foi da meteoros manos brilhantes do quo no 
dia 1B{ enquanto qua a média das magnitude* dos motaoros Nao 
Eta Aquaridaa foi praticamente s masae nas duas noitoa! Eeta 
anormal Incidência foi devidensnto registrada ao coordonador, 
daa Observações dos Amadores do International Halley Weich « 
IHW Dr. Staphan 3. Edbarg, qua enviou correspondência soa 
autores comentando ter achado muito interessante a constata
ção feita pela aqulpa. Os autoras suspeitam qua aquala pico te
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nha sg dado num intervalo de tempo muito curto, pois foi cons 
tatado noa últimos dez minut03 um decréscimo de atividade! Te 
ria aido importante naquela noite ter continuado • observação 
por 30 minutos ou meia, a fim da verificar a freqOência de *£ 
tooros no resto do tempo. Porém iato não foi possível. Entre 
os 130 meteoros observados, notados por três indivíduos,58 •- 
ram Eta Aquérldas, correspondendo a um percentual de 4S,6^, 8 
percentual só não foi maior porguâ, como jé foi dito antes,em 
oa primeiros quarenta e cinco minutos iniciais e atividade fcd 
modesta.

No dia 3 de maio, em 43 minutos de observação, um ú 
nico elemento contou 16 meteoros, Osstas, 10 foram Eta Aquarl- 
das, isto é, 62,5^ do total.

Na véspera do dia do máximo, dia 4 de maio, foi de
cepcionante o período da observação devido aoa poucos meteo
ros contados. A lua na fase cheia, meamo posicionada no lado 
oposto aquele em que o grupo concentrava a visão, impediu que 
se notaSie os meteoros mais débeis. Entre as 32 observadoa par 
quatro peasoaa, 36 foram £ta Aquéridaa, correspondendo a um 
percentual da $9,2%,

Se não foasa o luar, que perdurou durante todo o pjg 
ríodo de obserbação, os cinco alemontos da equipe teriam con
templado um avanto astronômico ímpar no dia 3 da maio, dia da 
máxima atividdde da Eta Aquéridaa (Hughes, 1978). Como no dia 
anterior, a lua eatava posicionada no oéu no lado oposto ao 
que o grupo vigiava a abóboda celasta. Em Qlh30m foram vistos 
127 mstooros, dos quaie 102 foram discriminados como membros 
da Eta Aquéridaa, correapondendo a um percentual da 80,3^1

1.7 - Gráfico- Percentagem de Meteoros P.ta Aquãridas x Data

1.8 - Discussão dos Reaultndoe a Conclusão

£ possível que no dia 3 a perturbação das luzes da 
cidade e e obstrução do clu tenham «ido responsáveis pelo cr» 
cimento, em partm, do percentual dos meteoros da Ete Aquárida 
na medida que o seu radiante, bemoomo outros, de outrae chu
vas de meteoroa, que aconteciam próxlmse ao centro do cam
po de visão, eetavsm sendo observados numa porção da abóboda 
celeste menos afetada por obstrução e por luzes.

Nos dias 4 e 5 a influencia do luartambém pode ter 
aido responsável por percentuais tão altoa entre as Eta Squ ltj^  
das e os meteoros Nao-Eta Aquéridaa. lato porque aquelas por*» 
çSes ds abóbada celeste maia próximas do horizonto a da lua, 
sofriam mala a intensidade do luar do qua aquelas áreas em 
que o grupo concentrava a vlaão, Aqslm, multes meteoros podee 
t e r  deixado de te r  sido contados. £ claro que da mesma forma 
que os m eteoros da Et* Aquéridae forem afetedes porém, o que 
se supo» é que s le e  tenham sido perdidos em menor número d© 
que os Não-Ete Aquéridae.

Mesmo com as condições do céu algo inapropriadas p®
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ra a obaarvação da meteoros nos dias 3, 4 a 5, a técnica de
observação empregada permite ."que ae tenha uma Idéia do com-
portamanto da atividade da Eta Aquéridaa noa cinco primeiros 
diaa de maio. Ao contrário da Oriônidaa, que • o u tra  ohuva 
da nataoroa associadas com o Cometa P/Halley (Cook, 1973)que 
exiba uma atividade nem aempre crescente rumo ao dia do má
ximo (Roggemans, 1935), a Eta Aquáridaa nos dias 1, 2, 3, 4
» 5 do maio aumentou gradualmente de intensidade. Isto está 
de acordo com oa reaultadoe obtidos por membros da National/ 
Aseociation oF Planatary Obaervera, da Auatrália (WoocJ,1984)
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CO M ISSÃO  D £  

RAD/QASTRCMCMIA

Coordenador: Eugênio Scalise Júnior
Institu to  de Pesquisas Espaciais
Caixa Postal 515
12200 São José dos Campos - SP

INFLUÊNCIA I1A ATMOSFERA NOS SINAIS DE RADIO

José Williams Vilas Boas 

Instituto de Pesquisas Espaciais

A atmosfera terrestre  ê constituída de um grande número de molécu 
la s , as quais desempenham um papel importante para os sistemas vivos que habitam 
a superfície da te rra . Um exemplo típ ico  dessa importância diz respeito ã absor 
ção de radiação u ltrav io le ta  pela camada de ozônio situada a aproximadamente 40 
Km de a ltu ra , bloqueando essa radiação que seria fa ta l para o nosso organismo. 
Grande parte do espectro eletromagnético é absorvido pela nossa atmosfera, deixan 
do para nõs, habitantes deste planeta, apenas algumas janelas através das quais 
podemos pesquisar diversas regiões do universo sem ter que nos deslocar da su 
pe rflc ie  da terra .

A Figura 1 mostra a transparência atmosférica nos diversos compM 
mentos de onda do espectro eletromagnético, onde podemos ver claramente que a re 
gião de ondas de r id io  possui uma janela atmosférica muitó maior que a região vj_ 
slvel
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MICRONS CENTÍMETRO METRO
COMPRIMENTO DE ONDA 

FIGURA - 1

Este comportamento da atmosfera permitindo que apenas algumas regiões do espec 
tro sejam utilizadas para observarmos através da mesma, deve-se a alguns proces^
sos fís icos que ocorrem em diferentes regiões.

0 bloqueio da atmosfera ãs regiões de radiação u ltrav io le ta , infra 
vermelha e in ic io  da região ra'dio, deve-se essencialmente a absorção da radiação 
eletromagnética pelas moléculas que constituem nossa atmosfera. Nessas absorções, 
as moléculas podem ser dissociadas como i  o caso do 03 (Ozônio) cuja dissociação 
decorre da absorção de fõtons da radiação solar:

03 + fo to n  »-02 + 0

Por outro lado, nos períodos noturnos essa molécula 5 novamente 
formada através da reação:

02 + 0 + M---  03 + M'

onde M é um terceiro  corpo que desempenha o papel de catalizador.

Se a energia dos fõtons absorvidos por determinadas moléculas não
é suficientemente a lta  para dissociã-la, esta molécula se tornará excitada (com
energia mais a lta ) .
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Como a energia de um fõton é dada por:

E= htf , onde 

h é a constante de Planck;

V i a  frequência da radiação 
e c = >V . podemos escrever E * hc/> onde veremos que quanto maior o comprimen 
to de onda menor a energia do fóton. Logo os fo"tons da região radio do espec. 
tro são pouco e fic ien tes para dissociar moléculas, ao contrário dos fotons na
região u ltrav io le ta . Um exemplo típ ico  desse efeito  é a absorção de radiação rá
dio pelas moléculas de Ĥ O (água) e 02 (oxigênio molecular) contidas ne atmosfera 
te rrestre . Estas moléculas são os principais responsáveis pela pouca transparin 
cia da atmosfera na região de rádio compreendida entre 10 e 300 gigahertz (10 x 
105 Hz e 300 x 10'̂  Hz). Além dessas duas moléculas, as moléculas descritas a
seguir são importantes constituintes de nossa atmosfera, e também absorvem ra
diação na região de rádio contribuindo para que haja diminuição da transparência 
atmosférica.

Todavia, devido ãs pequenas abundâncias, suas contribuições são ir re  
levantes se comparadas ãs moléculas de água e oxigênio, de modo que estas duas 
substâncias são as principais responsáveis pelas absorções atmosféricas nessa re 
gião do espectro.

Oxido N ltrico n2o

Monóxido de Carbono C 0
Amonia nh3
Dióxido de Enxofre s o2
Hidrogênio Monosulfldrico H2S
Dióxido de Nitrogênio no2
Fortnaldeldo ch2o

Hidrogênio H2
Metano ch4
Dióxido de Carbono c o2

Na Figura 2 temos a opacidade atmosférica na direção do zenite de
um observador em função da frequência, onde podemos ver os picos de opacidade e 
quais moléculas são responsáveis pelos mesmos.
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FIGURA - 2

Fsta figura abrange a região do infravermelho distante e inTcio da região ra'dio 
de altas frequências, e corresponde ã faixa de frequência onde opera a maioria dos 
radiotelescopios da Terra. Tendo em vista  o problema que representa a presença 
dessas moléculas na atmosfera terrestre para as pesquisas radioastronõmicas, a es
colha de locais de baixa umidade e grandes altitudes é uma das condições básicas 
para instalações de radiotelescõpios.

Na região de rãdio correspondente ãs emissões em comprimentos de on 
da métrico, o bloqueio atmosférico é devido a presença da ionosfera terrestre  que 
funciona como um espelho, refletindo as radiações.

Apesar das moléculas de Ĥ O e 0£ representarem um problema para as 
pesquisas radioastronõmicas, elas tem sido alvo de muitos estudos utilizando-se ra_ 
diotelescõpios, e o resultado desses estudos fornecem importantes informações so 
bre a quantidade de igua precipitãvel contida na atmosfera sobre a região onde as 
observações são realizadas.

2 S

Devido ao fato das moléculas de água e oxigênio serem muito bem co
nhecidas teoricamente, podemos co rr ig ir os efeitos atmosféricos com precisão satls^ 
fa tõ ria , uma vez que o comportamento da atmosfera acima de 20 graus de elevação se 
gue o modelo de uma massa gasosa plana. Desta forma, as intensidades medidas na
região de rãdio devem ser corrigidas segundo a equação

onde

i - I „Tsec(Z) 
1 '  obs e

T  55 K .  £

t é a espessura da camada de vapor d‘ãgua ou oxiginio. 
K é o coeficiente de absorção da molécula considerada. 
1 i  a distância zenital.

Coordenador: Lu iz  Augusto L . da S i l v a  
R. V e ríss im o  Rosa, 247 
90000 Po rto  A leg re  RS

COLABORADORES REQUISITADOS: Nos ú lt im o s  meses temos e s c r i t o  para d i 

versos amadores s o lic i t a n d o  que colaborem  com a comiss3o de o cu lta-  

ç0es da UBA, agindo como d is t r ib u id o r e s  lo c a is  aos só c io s jd e  e ve n tu a is  

n o t íc ia s  im portantes acerca  de ocu ltaçO es a s te ro id a ls  em

sua á re a . A m a io ria  dos eventos é anunciada nas c i r c u la r e s  de efemé

r id e s  pe lo  que o tra b a lh o , em p r in c íp io ,  n8o s e r ia  m ulto . Porém, se 

r ia  c r u c ia l  no caso de necessidade de transm issSo  de alguma n o t ic ia  

u rg en te . Até o momento, confirm aram  sua co lab o raçSo : A ve lin o  A lves 

(S C ) ,  O d ilon  S. Corrêa (MG), e F e r rú c io  G in e l l i  (C E ).  M uitos ou tros



sflo n e c e s s á r io s , a fim de c o b r ir  os demais estados b r a s i l e i r o s , tan to  

que qualquer só cio  que q u ise r co la b o ra r e s tá  convidado a e sc re ve r pa 

ra o coordenador: Rua Veríssim o Rosa, 247 - 90000 - Po rto  A leg re/RS . 

OCULTAÇÃO DE V^NUS PELA LUA: O co rrid a  em 11/11/85, v i s í v e l  de g ran 

de p a rte  dü t e r r i t ó r i o  n ac io n a l apesar de já  durante o d ia , e d i v u l 

gada v ia  c l r c u la r e s  de efem érides a todos os só c io s , só temos conhe

cim ento de duas t e n ta t iv a s  fru s tra d a s  para o b se rvá- la : a do coorde

nador em P o rto  A leg re , RS, devido  à nebu los id ade , e a de A ve lin o  A l 

v es , em F lo r ia n ó p o l is ,  SC.

OCULTAÇÃO DE SAP 162924 POR BELLONA: Acon tec ida  aos 17/8/85 e v i s i v e i  

desde o su l do B r a s i l ,  e s ta  o cu ltaçSo  m ob ilizou  grandes p re p a ra t iv o s  

por p a rte  da comissão de o cu ltaçõ es  da UBA. A fa ix a  nominal cruzava 

->0, em p a r t ic u la r  F lo r ia n ó p o l is ,  mas a co n te c ia  no f in a l  do c repúscu 

lo  n á u t ic o , tan to  que o maior problema s e r ia  achar a e s t r e la  durante 

o período  im ediatam ente a n te r io r ,  quando a inda e s t a r ia  mais c la r o .  

A ve lin o  A lves  organ izou um e s fo rço  e s p e c ia l em sua á rea , p lanejando  

d isp o r equ ipes numa lin h a  n o rte- su l a in t e r v a lo s  de 5' de la t i t u d e ,e  

o coordenador chegou a co n s id e ra r  a p o s s ib i l id a d e  de d e s lo ca r  duas 

equ ipes desde Po rto  A leg re  até  SC a fim de p ro p o rc io n a r co b e rtu ra  a- 

d i c lo n a l , ta lv e z  nas c idades de I t a j a í  e Laguna, s itu a d a s  próximas 

aos l im it e s  n o r te - s u l,  re sp ectivam en te , da fa ix a  de v is ib i l id a d e .  0 

coordenador a le r to u  a inda todos os só c io s  da UBA re s id e n te s  naquele 

e s tad o , bem como a alguns no n o rte  do RS e no su l do PR, remetendo

mapas a d ic io n a is ,  a p a r t i r  de a t la s  c e le s te s ,s e n d o  um de les  checado 
a tra v é s  da observação te le s c ó p ic a  do campo da e s t r e la ,  f e i t a  alguns

d ia s  a n te s , em ordem a in c lu i r  e s t r e la s  mais fra c a s  não marcadas e

que poderiam g era r confusão na lo c a liz a ç ã o  da e s t r e la  dese jad a .

A viagem fo i  can ce lad a , depo is que uma conversa  te le fô n ic a  com 

A v e lin o  inform ou das más p e rs p e c t iv a s  m e te reo ló g icas  lo c a is ,  dev idas 

a uma fre n te  fr ia ,b e m  como da d if ic u ld a d e  que s e r ia  achar a e s t r e la  

devido  ao c rep ú scu lo  re s id u a l.  Na verdade, as nuvens cobriram  todo 

o estado  de SC no d ia , in v ia b il iz a n d o  mesmo qualquer e s fo rço  lo c a l ,
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bem como de a lguns outros observadores iso la d o s  do in t e r io r ,  p do nor 

te  do RS. Antenor O h lw e il le r  J r  (C o rone l F r e i t a s ,  SC) e Eduardo Ghl- 

s o l f i  (F r e d e r ic o  W estphalen , RS) reportaram  céu nublado.

OCULTAgAO DE SAP 127949 POR THYRA: .A con tec ida  em 6/12/85, no nordes 

te , e s ta  o cu ltação  fo i  n o t if ic a d a  a tra v é s  de c i r c u la r  rem etida pela  

UBA re fe re n te  ao ú lt im o  tr im e s tre  do ano. Mesmo assim , o coordenador 

enviou  mapas de busca da e s t r e la  para F e r ru c io  G l n e l l l ,  do O bservató 

r io  G iordano Bruno, para d is t r ib u iç ã o  lo c a l aos só c io s  in te re s sa d o s , 

cerca  de um mês an te s . G ln e l l l  re p o rta  o se g u in te : a e s t r e la  fo i ob- 

servadndesde às 23h51m TU de 6/12 a té  às 00h07m05s TU de 7/12, 

in ic ia lm e n te  com"céu limpo e o a s te ró id e  bem v is í v e l  ao lado oeste  

da e s t r e la .  Não houve o cu ltação  a té  às 23h59m46s quando o céu f ico u  

co b e rto . Até e s te  momento, e ra  p o s s ív e l d is t in g u ir  os do is  a s tro s  se 

parados, embora bem p erto  um do o u tro . 0 céu a b r iu  às 00h02m09s, não 

sendo p o s s ív e l separar os a s tro s  a té  00h04m06s, quando as nuvens re 

tornaram . Não n o te i nenhuma queda de lum inosidade da e s t r e la .  0 céu 

vo lto u  a f i c a r  limpo às 00h05m22s quando o a s te ró id e  já  e ra  v i s í v e l  

ao lado le s te  da e s t r e l a . "  F o i empregado um te le s c ó p io  r e f le t o r  d e . . .  

32cm de a b e rtu ra , f/6 , com aumento de 320x.

G in e l l i  pensa que o fenômeno, se o c o rr id o , deve te r- se  dado en

t re  00h01m30s e 00h02m10s TU de 7/12, o que e v id e n c ia  t e r  sido 8 mi

nutos depois do h o rá r io  p re v is to  para F o r ta le z a  (23h54m TU de 6/12 ).

A 0CUI.TACA0 RASANTE DE PHI SAG ITTAR II F.M 15/11/85- PARTE I I

Lu iz  Augusto L. da S i l v a  
lln ião  B r a s i l e i r a  de Astronom ia- RS

I I I  DISCUSSÃO PRELIMINAR DOS RESULTADOS

Para  f in s  meiamente i l u s t r a t i v o s ,  fo i  p reparada uma redução pre 

l im in a r  dos dados c o le ta d o s , da m aneira  recomendada por Sandy (1981 ). 

0 o b je t iv o  p rec lpuo  é v is u a l iz a r  os d ive rso s  con ta tos com re la çã o  aos



d ive rs o s  lim bos médio e re a l em ordem a ob ter uma p r im e ira  v e r i f i c a 

ção da c o n s is tê n c ia  dos mesmos. Aqueles que distam  multo do limbo 

re a l ou do médio, bem como os que apresentam grandes d is c re p â n c ia s  

com os dados observados por outros postos têm sido  a ss in a la d o s  por 

"7 " no p e r f i l  (v e ja - s e  a f ig u ra  2 ) ,  e reportados nas f ic h a s  do ILOC 

com códigos 2 ou 3 na co luna 45. A ta b e la  I I I  sum ariza os in s ta n te s  

e os ângulos de Watt (WA) dos con ta to s  observados em cada posto . WA 

fo i re t ir a d o  da c a lib ra ç ã o  TU-WA constan te  no p e r f i l  da p red ição .

Observando a f ig u ra  2 vemos que, à esquerda, os dados g ro s se ira  

mente parecem concordar com o lim bo médio, enquanto que, à d i r e i t a  

concordam melhor com o limbo re a l esperado, a p a r t i r  das c a r ta s  de 

W att.

Os dados repo rtados por L . f r o ta  (P2 ) parecem deslocados quanto 

aos dem ais. Seu ú lt im o  reaparecim ento  ocorreu  multo ta rd e , bem depois 

que C. Ad lb , observando a alguns metros de d is t â n c ia , t in h a  v is to  a 

e s t r e la  novamente, f o i  descoberto  um e rro  na g ravação do p r im e iro , 

mas uma vez c o r r ig id o  e s te , a d is c re p â n c ia  oontinuou. Por outro  lad o , 

notamos que, para o mesmo observador, se desviarm os a p r im e ira  p a rte  

da sua seqüência  (à  esquerda da Lua) de aproximadamente 4,2cm ( = . . . .  

-0,28m ln) para a d i r e i t a ,  entâo será  ob tida  melhor concordância  corn 

o limbo r e a l esperado, e cornos dados de P4, que se encontrava  p ró x i

mo, em termospe d is tâ n c ia  ao l im it e .  Contudo, Is to  aum entaria o e r 

ro do ú lt im o  reaparec im ento .

A ú lt im a  o cu ltação  v is t a  pe lo  P6 parece d i f í c i l  de e x p lic a r ,  à 

luz  do observado nos ou tros po stos , e seu reaparecim ento  deve ser en 

carado com c o n s id e rá v e l c a u te la , uma vez que fo i muito mal s in a l iz a 

do na g ravação .

Recentem ente Dunham (1 985b) tem apontado alguma e v id ê n c ia  emfa-

2H

vor da necessidade de se d e s v ia r  o p e r f i l  p re d ito  (gerado pe la  v e r 

são 78A do programa do computador) para o S u l,  em se tra tan d o  d e  p s -  

t r e la s  de d e c lin a çã o  a u s t r a l ,  como era  o caso de Ph i S a g l t t a r l l .  I s 

to parece não te r  s ido  o caso com as observações re a liz a d a s  su g e r in 

do, q u içá , um pequeno d esv io  para o n o r te , se levarm os em conta ,Dor 

exemplo, as ocu ltaçO es longas v is t a s  no P 6 . C a lcu lad o  a p a r t i r  dos 

dados do P3, um d esv io  do p e r f i l  de ce rca  0 ,5 ’ 1 para o n o rte  parece 

te r  se v e r if ic a d o .

Em 02/10/84, oco rreu  ou tra  ra san te  de Ph l S a g i t t a r i i  cu jo  l im i 

te  n o rte  cruzou os estados da C a ro lln a  do Su l e V i r g ín ia ,  nos EUA, 

(Dunham , 1984). Não temos conhecim ento, a té  o momento, de quaisquer 

observações f e i t a s  por lá  que po deriam ,q u iç á , se r comparadas às nos

sas.

A p a rte  da observação te le s c ó p ic a ,  h a v ia  em cada posto ao menos 

um observador encarregado de te n ta r  a observação com o a u x í l io  de bj[ 

nócu lo . A id é ia  b ás ica  deste  p ro je to  e ra  a ve r ig u a r a f a c i l id a d e  ou 

não de a v is t a r  a e s t r e la  durante  a seqüência  c r í t i c a  de o cu ltaçO es .

A Im pressão g e ra l destes  observadores é que, se t iv e s s e  o co rr id o  no 

limbo escu ro , a ra san te  t e r ia  s ido  o b se rváve l sem d lf íc u ld a d e . Para  a 

m a io r ia , a e s t r e la  e ra  bem v i s í v e l  quando a inda no lado escuro  da Lua 

masi à medida que passou para o limbo b r i lh a n te ,  tornou-se de p e r

cepção cada vez mais d i f í c i l ,  a té  não poder ser mais d is t in g u id a .

A conclusão  g e ra l parece ser que b in ó cu lo s  (7x, 10x, 1 6 x , 20x50) 

não são instrum entos ind icados para ra sa n te s  de limbo b r i lh a n te  com 

a lua  c re sce n te  (ou m inguante), ao menos para e s t r e la s  mais débe is 

que a t e r c e i r a  magnitude.

Também do is  in teg rantes do grupo, A lceu  E . Lopes e A da lberto  J .  

S an to s, da USA, re a liz a ra m  algumas fo to s . Multo embora e s ta s  não t e 

nham v a lo r  a s tro m é tr lc o , foram f e i t a s  com do is o b je t iv o s :  documenta

ção da oportun idade , e te n ta r  o b ter uma seqüência de fo to s  que s e r 

v is s e  como Instrum ento  d id á t ic o .
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* R - F ro ta (+ 1 ,3cm’’ )
** B (+ 2 ,93cm?)

B=B1ink
D=Oesaparecimento - O
R=Reaparec imento 

 1----------

km
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35-) , 18 S S Í.1 8

0=23h45, 32m

W. A. 353 ,18 351 ,18 349 ,1 8
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E s ta  o cu lta çã o  parece te r  s id o , até onde temos conhecim ento, a 

p r im e ira  rasan te  re la t iv a m e n te  bem observada por amadores no B r a s i l .  

Há, ce rtam en te , m uitos aspectos a m elhorar. 0 p e r f i l  o b tid o , de ma

n e ira  g e ra ] ,  parece se r de qu a lidade  apenas regular, levando em con

ta sua ba ixa  re so lu ção  (poucos pontos) e concordância  en tre  estações. 

Um fa to  im portan te  a ser ponderado é que, com pouquíssim as exceções, 

a m a io r ia  dos observadores não possu ia  nenhuma e x p e riê n c ia  em maté

r i a  de cronornetragens de o c u lta çõ e s , enquanto é sab ido que, no t r a to  

de ra s a n te s , uma e x ten s iva  fa m il ia r iz a ç ã o  com o cu ltaçõ es  t o t a is  é 

sempre d e s e já v e l.

De qualquer forma, e s ta  oportun idade rep resen tou  um passo bas

tan te  s ig n i f i c a t i v o  na d ire ção  de um tra b a lh o  s is te m á t ic o  nestas  a- 

re a s . Em 198^, novas expedições serão  o rgan izadas , v isando a co be r

tu ra  de fenômenos s im ila r e s .

Por fim , há que não esquecer de alguns conselhos aparentem ente 

t r i v i a i s ,  t a is  como le v a r  o re p e le n te  con tra  in s e to s , "equipam ento" 

tão e s s e n c ia l quanto o te le s c ó p io  ou um bom g ravad o r, p r in c ip a lm en te  

quando fo r  c lim a  quente.

Esperamos também que e s ta s  hum ildes lin h a s  consigam d esp e rta r 

em o u tro s  a vontade de observar o cu ltaçõ es  ra s a n te s . ftpesar dos p re 

p a ra t iv o s  tra b a lh o s o s , e la s  proporcionam  uma m aneira de se testem u

nhar um dos mais be los e d e lic ad o s  fenômenos c e le s te s .
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EOMETAS - UM ENFOQUE HISTÕRICO II

Carloa Arllndo Adib 
União Brasileira da Astronomia - RS

Na parte I abordou-se o que transcorreu desde 2300 
antoa de Cristo, quando foram feitos os primeiros registros ps_ 
loa chineses, até fine do século IVII, quando iniciou-se, por 
aseim dizer, a fase científioa da observação de cometas*

2> Período: De 1700a 1835.
Nessa fase o estudo dos cbmetaa. caracterizou-se pele 

entendimento da que aram corpos do sistema solar, refletindo a 
luz do Sei oomo os planetas e sentindo os efeitos gravitacio- 
nais de Sol. Constatou-ee que alguns eram periódicos, descre
vendo órbitaa regidos pelas leis de Kepler. Viu-se também não 
serem tão ragularee quanto oa planetas.

Com a utilização de telescópios pôde-se notar ea» seus 
envoltórios gasosos certas figuras geométricas que fugiam a 

uma facll explicação. Foi um período em que ae começou a eap£ 
cular sobre um possível relaoionanento entre aparição de come, 
taa e a incidência da chuvas de meteoroa.

Eese período ó precedido de alguns fatos baatante irt 
teraeaantes. Por exemplo: em 16B0 é descoberto um oometa, pa
la primeira vez com a utilização do telescópio, pelo alemão G. 
Kiroht nasse ano* o movimento da um cometa raeants ao SN1 par, 
mite a I. Natston parcabar a universalidade da gravitaçãoja vi, 
são do comsta da 1682 faz com qua C. Halley em 1684 perceba que 
Ae descreveu uma órbita elíptica, portento fechada; e, final, 
mente, em 1705 faz uma incrível predlção para a época - o co
meta da 1682 lré voltar em 1758.

Vajamoa antão oa principaia fatos do período:
Era 1744, G. Henalua observa e registra na cauda da 

um cometa traços luiainoaoa em formae do Jatos, meia tarda cH§, 
Madoa "chafariz*. Em 1758 rmaparoca o comatacujo retorno ha
via sido praviato por E. Hallay. Essa aparição foi ragiatrada 
na Europa, China, Coréia, 3apSo o América.

Em 1770 o cometa P/Laxall (1770 I) paaas a somen-

ts 2,6 quilômetros de distãncle (segunde menor dietãncia noa 
tempos históricos). Estudando um costate qua apareceu em 1772 
e outro aparecido em 1605, 3. Moratodt constata que embos pO£ 
suem o mesmo período orbitei (6,75anos) e preVê o retorno de
las para 1826.

Em 1819, 3.F. Encke verifica que o cometa descober
to em 1786 e cujo período era de 3,3 anoa, está passando pelo 
periello, a cede raaparlção, caros de 2,5 horas mais cado que
o previsto, ou aeja, o período orbital estava ee reduzindo. E
nesse ano, E.F. Chladni faz especulações sobre um possível r£ 
lacionamento entre a aparição de um comete a o surgimento de 
chuvas de meteoros.

Em 27/fev/l826, W. von Blela redascobra o cometa ea 
tudedo por 3. Moretadt a prova qua os corpos vistos oa 1772 a 
1605 sa tratavam do mesmo cometa. Ceea cometa pssaa a sar ch£ 
mado Cometa da Bitla.

38 Período: 0a 1835 a 1930

Nasaa fase, novas técnicas oomeçaram a aar utiliza
das no estudo de cometas: a fotografia a a espectroscopia. En 
quanta a fotografia retrata a aparência doa cometas a faz com 
que ae daaoubra um maior número deles (oa manos brilhantes),a 
a espectroscopia permite determinar os componentes químicos ds 
atmosfera cometéria. Por volta da 1930 surgem as priaelrse »i 
peculações aobra a origem doa cometoa. Eeboçam-ae Aodeloa da 
oorpos que poderiam ter propriedades cometériaa.

Vamos então soa principaia fatoa histéricosl
Ea 1833 ocorre uma formidável chuva da Meteoros(chj| 

moda do Leonidas). 3. Moratadt faz euposiçÕea antro o aparec^ 
mento dessa chuva e o retorno do cometa do Biola ocorrido ea 
18 32,

Em 1835 roaparaoa o cometo do Halloy. t bom observ(| 
do na Europa • na América, f, tf. Boasall oonatata também neo- 
ao comete aa estruturas luminosos em forma da chafariz. Passa 
a aatudar as propriedades físicas dos cometas • da modo espe
cial a origem da força repulsiva qus cauda a formação da cau
da.

A partir do 1833, F.tf. 3essell procura explicar aa 
mudanças noa períodos orbitais a partir da oxlstênola da um
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pnqucino núclno só lid o  cu jo  m até ria  s e r ia  v ap o iiz ad a  nas v iz l-  
nhançna do S o l .  T a la  vap o rizaçõ es  seriam  ir r e g u la r e s ,  causan 
do p ertu rbações no deslocam ento e s p a c ia l desse n uc leo .

Em 1839/40, 3. G, G a l le  (d e sco b rid o r de N etu n o ), djs 
te c tn  trê e  novos cometas em um espaço de apenas qu atro  meses. 
0 grande comete de 1843 I  v is t o  du ran te  o d ia .

Em 1045 reaparece  o cometa de B i e l a ,  sendo v is t o  na 
Europa e Am érica. No f i n a l  desse ano é con sta tad o  que a le  se 
d iv id e  em duas p a r te s .  Em meados desse s é cu lo , 3 .8 . H ind, pe_s 
quisando documentos a n t ig o s , v e r i f i c a  que s imagem da s s t r e la  
que f ig u ra v a  na ta p e ç a r ia  Bayeux co rresp o n d ia  ao cometa de 
H a l le y ,  em sua a p a r iç ã o  de 1066.

E n tre  1B53 e 1857, o amador no rte-am ericano  R . van 
A rsd a le  descobre c in c o  novos com etas. Essas  d esco b ertas  são - 
porém - co m p a rtilh ad as  com europeus, Até en tão , eram demoradas 
as com unicações e n tre  a Europa e Am érica, f e i t a s  a t ra v é s  da 
n a v io s .

Em 1858 começa a operar o p r im e iro  oabo t e le g r á f ic o  
e n tre  Europa • Am érica , Assim as com unicações são f e i t a s  rapi^ 
damente. Nesse ano I  re g is t r a d o  p e la  f o to g r a f ia  (em chapa da 
c o ló d io  úmido) a p r im e ira  imagem de um com eta. Is s o  f o i  f e i t o  
pe lo  fo tó g ra fo  in g lê s  Usheruiood, com o comete O o n a tt l (1858 
V I ) .  E o l v la to  du ran te  o d ia ,  com o 9ol acima do h o r iz o n te , o 
t ra v é a  de in s tru m en to s , por v á r io s  observadores da Am érica o 
Eu ropa . 0 D o n a tt i f o i  o cometa mais e s p e ta c u la r  do eécu lo  de
zenove, Na Am érica, G. P . Bond faz  desenhos desse com ete, sos 
trand o  os arcos lum inosos qua envolvem a sua re g iã o  c e n t r a l .

v>

Desenhos f e i t o s  por J . F . J .  Schm idt nos d ia s  03/Out(a 
esquerda) e d ia  05/0ut(a  d i r e i t a ) ,  mostrando como e- 
vo lu iram  os a rcos lum inosos em v o lt a  da re g iã o  c e n t ra l 
do cometa D o n a t t i.

Em 1861, A, Sacchi, 3.T.3. Schml#t, C.Sehmelzer a T. 
Webb fazem daaenhos na cauda do comsta 1861 II (Tabbutt). Es» 
ae cometa foi descoberto pelo amador australiano 3. Tebbutt.C 
asso cometa alcança o brilho da Saturno a aua cauda atinge oar, 
ca do 110 graus. Tabbutt prediz qua a Torra vnl pasaar pala 
cauda do comsta. Em 30 do Junho uma oapatacular chuva do mat£ 
oros s vista na Europa. Naaoe ano, 0. Klrkwmod lança a teoria 
da qua "metooroa o anéia mateórlcoa aão raalduoe de antigos qo 
metas que ae desintegraram e cuja matéria foi distribuída ao 
longo da auas órbitas".

Em 1862, A. S a cch i fa z  desenhos do Jatoa luminosos,
v is t o s  do cometa 1862 111 (S m ift-Tuttta).

Em 1866/67, G. Schloporelli publica tr»b«lho em que 
prova o relacionamento e n tre  a chuva do meteoros das Persai» 
das e o cometa 1862 I I I  (S»lft - T u t t l e ) . Neaao ano (1867),U.3. 
3. Leverrier, G, Schlaparolll ,3. C. Adams calculam a órbita 
da chuva das Leonidas; T, von Oppolzor calcula a órbita do co 
meta Tempal-Tuttle (1866 1). Oasae modo, G. Schiaparelli, T. 
von Oppolzer a C.E.W. Patera chagam a conclusão da que a cor» 
rante meteórica (origem da chuva das Leonidas) a asse comsta 
(Tampal-Tuttle) tom órbitas similares.

Em 1867, 3.E. Coggia, aos 18 anos, daacobra o sau 
primeiro cometa, o qual, porém, racebe o noma da cometa Sta» 
phan (1867 I). Embora poasuindo período da 37 anoa, não á vis 
to am 1904. Porém, em 1942 ê radascoberto por L. Oterma, pes» 
aando a ser chamado, dosde então, cometa Stephan-Oterma. Eaaa 
comata tem uma característica lncomumi ao se aproximar do So l 
aumenta extraordinariamente do brilho. Ao roduzlr a diatêncla 
do Sol à metade, o aau brilho aumenta da 4 mil vazes, enquan
to a grande maioria dos outros cometaa só aumenta 16 vezes.E- 
la foi visto novamente am 1980.

Começam a haver aspaculaçSaa sobre a origem doa co
metas. Em 1870, C. Proctor sugere que a mancha vermelha de 3£
pitar poderia asr um vulcão giganta qua lançaria oa comata» - 
para o interior do aletema aolar.



Ei« 1872, época em que d e v e r ia  o c o rre r  o renparecimBn
t.o do cometa de B i e l a ,  acon tece  inesperadam ente uma form ldá/el
chuva de meteoros na co n s te la çã o  de Andromeda. V e r if ic o u - s e  - 
mal* te rde  - serem os meteoros o riundos da desagregação do c£ 
meta de B i e l a .  Essa chuva f i c a  sendo chamada flndromedidas ou 
R ie l id a s .  flparBcem e n tre  6000 e 100 000 meteoros por hora.N e£  
se ano, G. S c h ia p a r e l l i  e F ,  Denza publicam  tra b a lh o  sobre a 
cb rreapondência  e n tre  essa chuva e a fragm entação do cometa de 
B ie la .

Em 1874, E . L .  T ro u ve lo t faz  desenhos do cometa Cog-

g la , mostrando Bstruturas na cauda chamadas de "capuzes" (ho- 
o ris ), envolvendo a condensação central do cometa.

Em 1876, A .S . H e rsch e l faz uma lis ta g em  de se te n ta  
e c in co  p o s s fv e ls  c o in c id ê n c ia s  en tro  cometas e chuvas de me
te o ro s .

C o n ste ts-se  fa to s  In t r ig a n te s .  Por exemplo, o comjs 
ts  B ro rs en , que fez  c in co  ap a r içõ es  e n tre  1846 e 1879, de ixa  
de re a p a re ce r a nunca mais é v is t o .  Cm 30/jun/ l8 8 1 , 3. Oan- 
senn obtém s p r lm e ire  bos fo to g r a f ia  em chapa seca de um come 
ts .  Em 1B82, D, G U I  obtém ó*imas fo to g ra f ia s  do grande come 
ta (1BB2 I I )  que apareceu em setem bro. Esse  cometa se fragme£ 
ts ,  d lv id ln d o - so  em c in co  p a r te s .

Em 1889, o cometa 1889 V p a rte-se  em pedaços. Expl_i 
cs-se que Is so  ocorreu  porque e le  passou em 1886 p e rto  de J ú 
p i t e r ,  dentro do chamado " l im i t e  de B o ch e ". Em 1891, L . Dun- 
k in ,  examinando os e sp e c tro s  de cometas e m eteoros, enco n trs-  
r é  basta nte semelhanças e n tre  e le s .  Nesse ano, 3. H o le tsch ek  
observa  que "cometas que chegam ao p e r i é l lo  quando a T e rra  es 
té  do ou tro  lado do 5 o l,  p rovavelm ente deixam de se r df>scobe_r 
t o s " ,  t  o chamado " E f e i t o  H o le ts c h e k ".

Em 1892, E . E .  Ba rn ard  r e a l iz a  a p r im e ira  descob er
ta  de umcometa a tra vés  da fo to g r a f ia .  T ra ta- se  do cometa 1892 
V , que f o i  descoberto  no co n s te lação  da ég u ia . Nesse ano, um 
eatranho  fa to  o co rre  com o cometa Holmes (1892 I I I ) ,  que apr£ 
sen te  " s a l t o s  de b r i lh o " .d e  a té  9 m agnitudes, correspondendo, 
aaeim, a aumentos de b r i lh o  de a té  4000 vezes.
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Em 1907 M. W o lf fo to g ra fa  o cometa O en io l (1907 IV )  
na mesma n o ite  em que o observa  o faz desenhos ^e suas e s t r u 
tu ra s .  C onstata  nos desenhos c e r to s  d e ta lh e s  na coma ( la d o  v_i 
rado para o s e i )  que são im p e rc e p t ív e is  nas fo to g r a f ia s .

Em 1910, A, R lc co  faz denenhos do cometa H a l le y .  Fo 
t o g r a f la s  f e i t a s  no mnsms n o ite  por H. Knox-5haw revelam  J a 
tos lum inosos d is t in t o s  de o u tro s  d e ta lh e s . Ns í f r l c a  do So l 
R .T . In n es  também esboça dasenhoa do H a l le y .

Em 1911, M. E rn s t  form ula exp reesSes m atem étlcos p£ 
ro o c é lc u lo  ds m agnitude do H a l le y ,  em função de sus d is te n 
d e  ao so l e à t e r r a .  Is s o  é f e i t o  a p a r t i r  de e s t im a t iv a s  de 
b r i lh o  do H a lle y  o b tld ae  em 1909/1910. Ume rias expressões é u 
snda para an tes  do p e r ló l io  e o u tra  para após o p e r i é l lo .

Em 1932, E .3 .  Oplk sugere que o espaço ln t e r e s t o la r  
posse co n te r ums grande população de cometaal e m nteoró ldes.A£  
mi t io  também que os cometas poderiam te r  s ido  formados nas vl_ 
z lnh anças dos grandes p la n e ta s  do s istem a s o la r  s época da fbjr 
mação desse sistem a (h é  4 ,6  b ilh õ o s  de a n o s ).

Em 1940/41, o cometa Cunningham (1941 i )  f r u s t r a  a 
e x p e c ta t iv a ,  p o is  pensava-se que s e r ia  um cometa b r i lh a n te .  E 
p reveu-se um máximo com magnitude e n tro  -0,6  e - 2 ,6 , e n tre 
tan to  só a t in g iu  3® m agnitude.

Em 1950, 3 O ort la n ça  sua famosa t e o r ia  de que os 
cometas são o r ig in á r io s  de uma nuvem co m ete ria  lo c a l iz a d a  na 
p e r i f e r ia  do s is tem a s o la r  (e n t r e  20 000 e 100 000 u .e .  do 
S o l ) .  T a l nuvem c o n te r ia  m ilhões de com etas, logo  epós, F . L ,  
W h ip le  ap resen ta  a sua t e o r ia  sobre a e s t r u tu re  nucleer de 
um cometa e que s e r io  uma "b o la  su je  de n e ve " .

(C o n tin u a )
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